


















uFÍGs J ornai da 
==universidade 

Unimúsica é destaque 
nacional com 

' 

:pianistas e cantoras 
· _:eJUAREZFONSECA 
' ! Jornalista 
' . 
' . 

; De janeiro a novembro o projeto 
alguns dos mais 

· :importantes artistas brasileiros 
Salão de Atos da UFRGS, 

. com entrada franca. 
• • 

Foi um acontecimento a estréia da série 
Piano e Voz, no Projeto Unimúsica 2004, 

• com Zé Miguel Wisnik e Jussara Silveira 
lotando o Salão de Atos no dia 29 de janeiro. A 

· müsica refinada e o humor in te! igente do paulis­
ta:Wisnik, tiveram perfeito complemento na de­
licadeza e elegância da cantora nascida em Mi­
nàs.e criada na Bahia. Sem falar na surpresa da 
noite: a cantora Ná Ozzetti , por coincidência 
passando uns dias em Porto Alegre (é casada 
com um gaúcho), estava na platéia e foi chama­
da ao palco para uma "canja". O público ga­
nhou bis, mas queria mais . 

No segundo show da série, dia 12 de fevereiro, 
com nova lotação, os cariocas Leandro Braga e 
Dona I vone Lara emocionaram o público, que can­
tou junto músicas como Sonho Meu. Jovem mas 
tarimbado em centenas de espetáculos e grava­
ções corno pianista e arranjador da nata da MPB, 
Braga usou o instrumento piano para evidenciar 
tanto a simplicidade quanto a grandeza de Dona 
Ivone. São 56 anos de música, com o revelador 

detalhe de ter sido a primeira mulher a entrar no 
fechado mundo dos compositores de samba-enre­
do. Mais uma vez a noite terminou em festa. 

E assim deverá ser até o final, em novembro, 
esta temporada especial do Unimúsica. A ótima idéia 
da série Piano e Voz nasceu no Departamento de 
Difusão Cultural da UFRGS e dá aos gaúchos a 
chance rara de ver e ouvir lado a lado artistas de 
alto nível, alguns pela primeira vez em Porto Ale­
gre. Além disso, o projeto oferece a quem quiser a 
opmtunidade de conviver de perto com os pianistas, 
que no dia anterior aos shows ministram oficinas, 
também no Salão de Atos. Nos sbows, o público 
recebe um folder com um texto do crítico paulista 
Zuza Homem de Mello e outro, escrito por um mú­
sico ou um jornalista, sobre as atrações do dia. 

O texto de Zuza começa assim: "Será possível 
imaginar algum festival de música brasileira cujo sím­
bolo não seja o ondeado contorno de um oito, repre­
sentando a caixa de um violão? Ou mesmo as seis 
cordas sobre o seu braço sem os trastes? O violão é 
a alma da música brasileira, dir-se-á logo. Mas, acaso 
não poderia ser um piano? Aquela emblemática fi­
gura do teclado com a frisante di visão cíclica entre 
as teclas de ébano e marfim? Pois esta série, que 
pode se in titular um festival de piano e voz com pro­
metedores recitais, é significativamente simboliza­
da pelo instrumento que tanto contribuiu para a gran­
deza da música brasileira". 

Vale acompanhar mais um parágrafo do texto, 
que na seqüência detalha a participação de piano 
e pianistas em nossa .história, até os dias de hoje: 

Vêm aí Wagner Tiso e Nana Caymmi 

: ) ' opianista e a cantora se apresentarão dia 
· · 25 de março no Salão de Atos. Saiba o 
I I I 

essencial sobre eles: 
atuando mais na Europa que no Brasil, 

; l:levido ao trabalho com música sinfônica, o pianis­
. ta, tecladista, compositor, arranjador e maestro 
; Wagner Tiso, 58 anos, nasceu na cidade mineira 
; de Três Pontas, onde começou a carreira ao lado 
. de Milton Nascimento. No Rio, a partir de 1964 
: integrou grupos como o quarteto de Paulo Moura 
· e o Som Imaginário, atuando a seguir em shows e 
1 gravações com Milton Uá famoso) e vários outros 
1 artistas. Gravou o primeiro disco solo em 1978. 
Em 1989 lançou, com Nana Caymmi, o LP Só 

. Louco. Seu último (28!!) disco, Memorial, é de 
2002. Também compôs trilhas sonoras para cine­
ma, teatro e televisão, tendo ganhos muitos prêmi­
os nessa área. Entre suas músicas mais conheci-

OS PRÓXIMOS SHOWS 
29 de abril - Benjamin Taubkin e Mônica Salmaso 
27 de maio - Jovino Santos e Ithamara Koorax 
24 de junho - Paulo Dorfman e Andréa Cavalheiro 
29 de julho - André Mehmari e Ná Ozzetti 
26 de agosto - Geraldo Flach e Virgínia Rosa 
23 de setembro - Ruriá Duprat e Badi Assad 
28 de outubro - Rafael Vernet e Fátima Guedes 

das estão Coração de Estudante (com Milton), 
Bolero, Mar Azul e Trem Mineiro. 

Para muitos a melhor cantora brasileira, Nana 
Caymmi, 62 anos, começou bem jovem, adotando 
uma técnica própria para valorizar seu timbre gra­
ve. Acostumada em casa a respirar música, só 
deixou de fazer isso entre 1961-64, quando viveu 
na Venezuela com o primeiro marido. Logo depois 
da volta, lançou o disco de estréia. Em 1966, ven­
ceu o I Festival Internacional da Canção com a 
música Saveiros, de seu irmão Dori. E não parou 
mais, sempre requisitada pelos compositores pela 
expressividade e sofisticação de suas interpreta­
ções. Além dos discos individuais, fez outros como 
o antológico Voz e Suor, de 1983, com o pianista 
César Camargo Mariano. Nos anos 90, seus dis­
cos de repertório romântico atingiram altas venda­
gens. O último é Desejos, de 2001. 

25 de novembro - Egberto Gismonti e Marlui Miranda 

Os shows têm entrada franca, mas quem quiser garan­
tir os melhores lugares deve retirar os ingressos com 
antecedência, a partir da segunda-feira anterior a eles, 
das 14 às 19 horas, na bilheteria do Salão de Atos. 
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"Ao piano Chiquinha Gonzaga e Nazareth compu­
seram choros imortais; Pixinguinha e Radamés 
conferiram os arranjos que formaram a coluna 
mestra da música brasileira; nasceram Aquarela 
do Brasil, de Ary Barroso, e tantas obras primas 
de Tom Jobim; ao piano músicos de outros instru­
mentos podem buscar inspiração, e depois abrir o 
leque para que inspirações possam se tomar can­
ções. O piano na música brasileira é soberano e 
vem de longe". 

O primeiro instrumento de teclado, um cravo, 
chegou ao Brasil na época do reinado de Dom João 
VI, por volta de 1815. Quarenta anos depois, já 
havia no Rio de Janeiro um piano. Logo chegaram 
outros, que aos poucos foram deixando a exclusivi­
dade dos salões da nobreza, conquistando os saraus 
da burguesia e, enfim, associando-se aos primórdi-

os de nossa música popular pelas mãos de fundado­
res como Ernesto Nazareth (1863-1934) e Chiqui­
nha Gonzaga (1847-1935), produzindo tanguinhos, 
polcas, valsas, habanera'i, choros, maxixes. 

E aí, simplificando, está o caldo que daria origem 
ao samba, aos ritmos regionais e seus desdobramen­
tos e que, na combinação com a música erudita e a 
música internacional (principalmente o jazz) está nos 
corações e mentes dos pianistas e cantoras convi­
dados para o Unimúsica. No debate que abriu o pro­
jeto, Arthur Nestrovski fez o elogio: "Este ciclo é o 
modelo do que poderia estar acontecendo em ter­
mos de mobilização cultural e de relação entre as 
universidades e as cidades em que se inserem. É o 
exemplo do que se espera de uma universidade, do 
que poderia e deveria acontecer rotineiramente, mas 
é muito raro que aconteça". 

EM DEBATE 
O debate "Formação e informação na música popular brasileira" abriu a série Piano e Voz, 

em 27 de janeiro, com os professores e músicos Arthur Nestrovski (PUC/SP), Celso Loureiro 
Chaves (UFRGS) e José Miguel Wisnik (US P). Outro debate, com o mesmo tema, se realizará 

na conclusão do projeto, em 24 de novembro, com os músicos Egberto Gismonti e Marlui 
Miranda, mais o crítico de arte e professor da USP Lorenzo Mamml. A seguir, trechos das 

manifestações do primeiro debate. 

Nestrovski: "É óbvio, mas 
"'Nem sempre nos dãmos conta dd condição por t,áp.idamente. E 

excepcional da canção popular para a cultura bra- começá" a fitmrl cada ve:z;,mats o reco­
sileira. Sua qualidade e quantidade é algo absoluta- nhecirnento de que se acumularam 70 ou 80 anos 
mente raro, singular no mundo. E estamos tão acos- de produção de algo muito particular e muito pre­
tumados com isso, que escutamos versos de Vini- cioso para a idéia que fazemos de nós mesmos. 
cius de Moraes, a poesia de Caetano Veloso, can- Ao contrário de opiniões correntes, acho que 
ções de Chico Buarque, Gilberto Gil e Zé Miguel a música brasileira vive um momento muito rico. 
Wisnik como se isso fosse absolutamente natural, Escutamos mais música, de mais tendências, pe­
como se caísse das árvores. ríodos e regiões do Brasil do que jamais se escu-

0 trânsito entre as várias áreas da produção tou. A facilidade da produção de CDs, com suas 
cultural passa pela canção popular, que é uma vo- novidades, atualizações e relançamentos, fez com 
cação brasileira - urna vocação relativamente re- que tenhamos em casa, se quisermos, um acervo 
cente, coisa de sete, oito décadas, óbvia, mas não vivo da canção brasileira. Não temos hoje talvez 
nos damos conta. O Pixinguinha estava aqui ante- aquelas três ou quatro figuras centrais, imediata­
ontem! Quando nos referimos a Sinhô, Donga, pa- mente identificáveis como 'os' pontas-de-lança 
recemos estar falando de música medieval. E isso da produção, mas sem dúvida conhecemos muito 
tudo tem a idade dos nossos avós! É uma tradição mais coisas, tanto em termos de variedade quan­
não só excepcional como riquíssima, que passou to do acúmulo de experiências." 

Celso: "A discussão terá de ser multidisciplinar" 
"Qual a função do ensino de música erudita hoje 

no Brasil, numa escola como o nosso Instituto de 
Artes, diante da avassaladora realidade prática, da 
centralidade e da permanência da música popular? 
É uma discussão que vejo ainda na fase das borbu­
lhas, não aflorou à superfície mas está muito próxi­
ma, não tanto nos cursos de pós-graduação mas 
especificamente nos de graduação. Tive a experi­
ência este ano numa de minhas disciplinas, Música 
do Século 20, em que resolvi ir para o lado que a 
literatura hoje chama de 'outras músicas' . Achei e 
tenho certeza de que é necessário fazer isso. 

Pois bem. Passamos incólumes por Gershwin e 
Noel Rosa. Quando chegamos em Elvis Presley e 
na Bossa Nova, a discussão foi de tal monta, foi 
tão avassaladora a dúvida, a curiosidade e a inqui­
etação dos alunos, que depois não tive coragem de 
fazer minha aula sobre Beatles, Rolling Stones e 

Tropicalismo. Não me senti preparado para enfren­
tar aquele volume de ansiedade. Mas me parece 
que esta discussão, sobre a integração de uma coisa 
a outra, tem que ser travada urgentemente. E com 
bases multidisciplinares. Porque se anuncia assim 
e porque tem sido levada a efeito muito mais em 
áreas conexas do que na própria área da música. 

Já há tempos se ocupam da questão a sociolo­
gia, a antropologia, a semiótica e a literatura, dis­
cutindo temas sobre a música que a área música 
deveria estar discutindo e não está. Quando os dis­
cutir, acho que deverá necessariamente trazer apor­
tes dessas disciplinas. Mas aí é necessário que se 
pergunte qual a dimensão que cada uma delas terá 
no debate. Sim, porque quando a música é chamá­
da, lembrada, é sempre lembrada como coadju­
vante, nunca como um elemento central da dis­
cussão." 

Wisnik: "Universidade precisa lidar com a diferença" 
"A experiência da universidade no Brasil não 

tem sabido como lidar com o fato da importância 
envolvente da música popular sobre tantos aspec­
tos, em tantas dimensões, ora com densidades es­
pecíficas de coisas muito refinadas, e ao mesmo 
tempo com a contundência de algo que se espa­
lha, se irradia horizontalmente. A música contem­
porânea tem tal multiplicidade que a universidade 
deveria reconhecer que ainda não sabe como li­
dar com isso direito. Sei bem da realidade de São 
Paulo e posso citar dois exemplos. 

Na USP, quando se formou o Departamento de 
Música, havia uma recusa cabal de música popu­
lar. Dizia-se 'aqui não, aqui só se trata da música 
escrita, erudita, do repertório elevado' etc, e 'mú­
sica popular é redundância, banalidade, irrelevân­
cia'. Quando os alunos se candidatavam, aquele 
que se apresentava para tocar violão era tratado 
com desdém, o violão considerado um instrumen­
to menor. Depois mudou, mas quero dizer é que a 
coisa foi fundada numa tentativa de fazer o corte, 
e a partir desse corte trabalhar numa zona prote-

gida onde não existiria o que é irrelevante. 
Já na Unicamp, tiveram o mérito de reconhe­

cer a importância da formação em música popu­
lat· no curso de Música, mas adotaram qual mo­
delo? O da famosa escola de Berkley, em Bos­
ton. Ou seja, o modelo que os americanos cria­
ram, com todo seu pragmatismo e competência, 
para sua tradição musical. Então, a Unicarnp to­
mou emprestado um paradigma de outra tradi­
ção. Do ponto de vista pedagógico, no Brasil ain­
da não sabemos como lidar com a centralidade 
movente de nossa música. 

Diante disso, precisamos pensar na construção 
de uma idéia de escola que dê conta daquilo que 
efetivamente existe aqui. Eu diria que um critério 
para o ensino e o estudo de música poderia ser 
não a dicotomia erudito ou popular, mas qual músi­
ca que está ali para ser reouvida e reouvida e re­
ouvida, e qual está para ser simplesmente ouvida, 
ouvida e desouvida. É uma diferença. E aí não 
importa se é uma canção de Nelson Cavaquinho 
ou uma peça de Stravinski." 

I 
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da vida boa 
~, eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
; Jornalista 

~ Ela é inquieta, criativa, odeia o ócio e garante que, 
I enquanto puder fazer alguma coisa em seu espaço, não 
~ vai se omitir. Está com Goethe quando o poeta diz: 
I "Tudo o que puderes fazer, ou creias poder, começa. A 
r~ ousadia tem gênio, poder e magia". A professora e 
I psicóloga Odair Perugini de Castro se orgulha de ter 
! enfrentado desafios ao longo da vida sem perder a 
w esperança, a gratidão e o bom humor. Aos 82 anos, ela é 
~ coordenadora executiva do Projeto Comunitário de Edu-
8 cação Permanente Universidade para a Terceira Idade 
~ (Uniti). E, embora saiba que o melhor lugar do mundo é a 
:~ própria casa, garante que está sempre pronta a se aninhar 
; numa poltrona de avião que a leve a grandes aven~ras, 
~ sem desprezar as pequenas aventuras do cotidiano. E isso I que ela chama de "vida boa'~ ou qualidade de vida. 
; ' '··. o dair Perugini de Castro não casou, mas revela que teve amores ao I longo da vida. Atualmente, seus amores são Porto Alegre, .a Univer-
& sidade Federal do Rio Grande do Sul, os amigos e a farm1ia. Três 

eixos marcam a vinculação de Odair com a UFRGS: a experiência como aluna, 
a atuação como professora e administradora e o Projeto Uni ti, que implantou e 
desenvolve até hoje. Por tudo o que a Universidade representa em sua vida, 
proporcionando-lhe formação acadêmica e Humana, seu reconhecimento é pe­
rene e ela faz um apelo aos que ainda estão ou já passaram pela UFRGS: "Va­
mos ajudá-la no projeto de resgate do patrimônio histórico e cultural. A doação 
será sempre um testemunho de gratidão". 

Desde pequena, ela sempre valorizou a atuação em grupo, e sua história foi 
enriquecida por experiências importantes em associações de classe. Enquanto 
estudante, participou de diretórios acadêmicos e foi presidente do DA da Esef. 
Nessa escola, em 1943, recebeu o título de Melhor Companheiro/ Espírito Co­
letivo. Em2001, foi Mãe Destaque (mão de uma idéia) naAssociaçãoCristãde 
Moços. Na área da orientação educacional, foi idealizadora e fundadora da 
Associação dos Orientadores Educacionais do Rio Grande do Sul, da qual foi 
presidente por várias gestões. Em Brasília, fundou e foi a primeira presidente da 
Sociedade de Psicologia do Distrito Federal, tendo recebido o título de sócia 
honoráii.il. ~ . , J· .. • , , • ~ • • • ~ , \_.. , t' . .. :.~.r· ·::, 1 '=! u c v 4 ~ 

A prófessora costuma vá dizer gue o primeiro livro que eserevesse.sen,éll-com 
alunos. E foi. Ela organizou e é co-autora de dois livros interessantes para quem 
gosta de assuntos relacionados ao envelhecimento. O primeiro, em 1998, é "Vf;,­
lhice que idade é esta?- uma construção psicossocial do envelhecimento". O 
segundo, em 2001 , "Envelhecer, um encontro inesperado?- realidades e pers­
pectivas na trajetória do envelhecimento". Além disso, escreve artigos parare­
vistas e jornais. 

Odair também é grata a Porto Alegre. "Esta cidade me acolheu carinhosa­
mente, no cotidiano de suas ruas e calçadas, no dia~ a-dia dos meus sonhos, nos 
sucessos e nos fracassos do meu projeto de vida ... Sei que tentei fazer por onde 
agradecer, mas a cidade foi mais sensível e me disse de sua gratidão: em 1997, 
por iniciativa do vereador Reginaldo Pujol, recebi o título de Cidadã Honorária, 
outorgado pela Câmara Municipal e assinado pelo então prefeito Raul Pont." 

ALTO DA BRONZE 
Depois de concluir o curso primário no colégio Fernando Gomes, que na 

década de 1930 ocupava o prédio que agora abriga a Escola Técnica Ernesto 
Dorneles, no Alto da Bronze, em Porto Alegre, Odair fçi fazer o Curso Normal 
no Instituto de Educação. Concluiu o curso aos 18 anos e, em seguida, foi cha­
mada a lecionar no Colégio União, uma escola particular em Uruguaiana, sua 
terra natal. No ano seguinte, passou a lecionar em Jaguarão, na fronteira com o 
Uruguai, contratada para dar aulas no !pinha, extensão do IPA (Instituto Porto 
Alegre). Mas em seguida estava de volta à Capital e ad Alto da Bronze. 

Em 194 3 concluiu o Curso Superior de Educação Física na Esef, onde, mais 
tarde, lecionou Sociologia e Psicologia. Embora estivesse contente com sua atu­
ação, Odair continuava estudando. Em 1953, graduol.l-Se em Pedagogia. Em 
1961 , concluiu, também, o curso de Filosofia. Como pós-graduação, fez o cur­
so de Orientação Educacional. Sempre na UFRGS, onde foi aluna de Armando 
Câmara, Álvaro Magalhães, Ernani Fiori, Gerd Bornheim, Graciema Pacheco, 
Alda Cardoso Kremer, d~ntre outros. 

MESTRADO EM BRASÍLIA 
Odair lecionou em várias escolas particulares: Ruy Barbosa, Nossa Senhora 

da Glória, Sévigné e Don Feliciano (Gravataí). Também lecionou no Instituto de 
Educação e no Júlio de Castilhos, onde organizou e coordenou por vários anos 
o serviço de Orientação Educacional e Psicologia. De lá, foi para a Secretaria 
de Educação e Cultura, para coordenar durante um ano a Unidade de Pesquisa 

Com alunos, escreveu dois livros sobre envelhecimento 

e Orientação Edu­
cacional. De 1966 
até dezembro de 
1968, morou em 
Brasília. "Fui con­
vidada pela pro­
fessora CJraciema 
Pacheco para fazer 
o curso de mestra­
do em Psicologia 
na Universidade 
Nacional de Brasí­
lia (UNB), onde 
concluí todos os 
créditos do curso." 

· Enquanto prepa­
rava sua tese - ori­
entada pelo profes­
sor doutor Roberto 
Manfuno, italiano li­
gado à U nesco - le­
cionou Psicopeda­
gogia e Psicologia 

"A vida é uma constante adaptação e readaptação" 

dos Grupos na UNB. Nessa época, a Universidade vivia um período de grande 
agitação ideológica e acadêmica. Essa situação e principalmente o retorno de 
seu orientador para a Itália, levaram Odair a adiar e transferir a defesa de tese. 
"Meu trabalho, adaptado e atualizado, foi defendido em 1979, aqui em Porto 
Alegre, na PUC, onde obtive o título de doutora em Pedagogia." 

Em 1970, a Esef foi integrada à UFRGS, e Odair passou a fazer parte do 
Departamento de Psicologia, que dava aulas a alunos de diversos cursos da 
Universidade. Em 1972, representando o Estado, ela passou três meses em 
San Diego (EUA), fazendo um curso de especialização em aconselhamento 
psicológico na California State University. De volta ao Brasil e à UFRGS, Oda­
ir foi eleita chefe do Departamento de Psicologia, sendo reeleita no ano seguinte 
(1973). "Nesse ano, por determinação da Comissão de Carreira, deveríamos 
implantar o Curso de Psicologia na UFRGS. E isso aconteceu, com esforço 
dos quatro professores que compunham, então, o Departamento de Psicologia: 
além de Odair, Lúcio Hagemann, José Carlos Fenianos e Fernando Lopes (os 
dois últimos já falecidos) . Ela lembra com saudade e orgulho de ter dado a 
primeira aula do Curso de Psicologia no dia 6 de agosto de 1973. 

BOA SEMENTE 
Passo importante para a qualificação do Curso de Psicologia foi a implanta­

ção da Pesquisa, logo no início. Em 1974, junto com Léa Fagundes e Lúcio 
Hagemann, Odair fundou o Grupo de Estudos Cognitivos, do qual foi coorde­
nadora. Esse grupo tinha a colaboração do professor Antônio Battro, de Bue­
nos Aires, que vinha, periodicamente, dar cursos e orientar os trabalhos de 
pesquisa, na linha da psicologia de Jean Piaget. Tudo por iniciativa do Departa­
mento de Psicologia. O grupo também deu origem ao Laboratório de Estudos 
f;ggp.jtiyos (LEC), que funciona até hoje. "Outros profe.ssorc~ foram chegan­
Õcí~c-otnõ Luíz Osvaldo-Leite, Paüio Kroeff, Martha Brizio, José Luiz Caon, 
Maria Célia Lassance, Léa Fagundes, Sérgio Antônio Carlos e César Piccinini. 
Parece que plantamos boa semente, pois o curso de psicologia da UFRGS tem 
alcançado conceito A nas últimas avaliações do MEC." 

A atividade administrativa da professora Odair na Psicologia foi longa. Ela 
exerceu a chefia do Departamento de Psicologia também nos anos 1976/1977 
e 1978/1979, por reeleição. A partir daquela época, os mandatos passaram a 
ser de dois anos. Participou, ainda, da Comissão de Carreira, também por 
eleição. Como professora, suas áreas de atuação foram: Psicologia da Apren­
dizagem; Relações Humanas e Dinâmica de Grupos; e Supervisão de Estágios. 
Além disso, durante 30 anos lecionou em faculdade particular de Porto Alegre. 
Também lecionou na PUC, embora por pouco tempo. 

Gosto, prazer e doação 
Em 1990, Odair e alguns colegas do 

Curso de Psicologia tinham co­
meçado na UFRGS um Projeto Comuni­
tário, com um curso de atualização para 
mulheres que foi muito concorrido e mo­
bilizador para a proposta e instalação do 
Projeto Uniti, em 1991 . "Então, o meu 
tempo de UFRGS perdura até hoje, por­
que desde que me aposentei sou profes­
sora colaboradora. Hoje a Uniti é um pro­
jeto de educação permanente, onde ativi­
dades de extensão, ensino e pesquisa es­
tão presentes, interativa e compartilhada­
mente." 

A Uni ti é, também, um núcleo de traba­
lho voluntário que a UFRGS oferece à co­
munidade. Alguns dos subprojetos que o 
compõem são desenvolvidos em hospitais 
e casas de idosos, levando alegria e solida­
riedade às pessoas. Odair destaca a parti­
cipação do projeto na Feira do Livro desde 
2002, dentro do programa paralelo relaci­
onado com a terceira idade. Em 2003, a 
Uniti atuou também através do subprojeto 
Cine, Debate e Literatura. Outros subpro­
jetos que funcionaram em 2003: Cultura 
Espanhola, Unimúsica, Estudos e Debates, 
Moda, Meio Ambiente, Artesanato, Cultu­
ra, Social e Escola. "Tem sido importante 
e intensa a minha experiência e atuação na 
comunidade, atendendo a convites da Pre­
feitura, de empresas e de instituições di­
versas, com palestras, cursos, seminári­
os, apresentação de trabalho etc." 

GERONTOLOGIA SOCIAL 
A professora Odair diz que a Geriatria e 

a Gerontologia são ciências antigas que 
estão sendo "reinventadas" diante da ne­
cessidade social representada pelo real e 
célere envelhecimento populacional brasi­
leiro. "A Geriatria e a Gerontologia Básica 
são da área médica. A Gerontologia Social 
faz parte das Ciências Humanas e é desen­
volvida por psicólogos, assistentes sociais, 
educadores etc. Sou gerontóloga social pela 
Sociedade Brasileira de Geriatria e Geron­
tologia: fiz concurso para obter o título em 
1994, em Belo Horizonte." 

Ela considera que trabalhar na área da 

Psicologia é uma tarefa desafiadora e, ao 
mesmo tempo, encantadora. E explica 
que a Psicologia, como ciência, cuida do 
comportamento do ser humano, que é 
imprevisível, elástico. Por isso mesmo, é 
preciso descobrir formas de chegar nele, 
que durante o curso de vida vai sendo 
moldado, desenhado, através das cren­
ças e valores da época. "Sou pesquisa­
dora da Fapergs e da Propesq/CNPq, e 
nossos projetos de pesquisa privilegiam 
a psicologia do desenvolvimento e do en­
velhecimento. Nossos estudos sobre ve­
lhice e longevidade já constituem um rico 
acervo de conhecimento acadêmico e ci­
entífico e representam um legado que a 
Uniti deixará para as futuras gerações." 

VIAJANDO PELO MUNDO 
A trabalho ou por prazer, a professora 

tem viajado muito, participando de even­
tos regionais, nacionais e internacionais 
na área da Gerontologia Social. Esteve em 
dois congressos mundiais: Adelaide, na 
Austrália, em 1997; e Vancouver, Cana­
dá, em 2001. Foram experiências inte­
ressantes e ricas em conhecimentos e em 
aspectos turísticos. "Quando estive na 
Austrália, estiquei a viajem até a Nova 
Zelândia, agora fazendo apenas turismo." 

Ela se considera uma pessoa privilegi­
ada, pois tem viajado muito, sempre 
acompanhada de amigos e parentes. Fala 
espanhol, um pouco de francês e lê razo­
avelmente o inglês, o que facilita. As ci­
dades que mais a impressionaram por di­
ferentes razões foram: Oslo, Helsinki, 
Copenhague, Roma, Perugia (terra de 
seus antepassados pelo lado matemo, os 
Perugini), Paris, Davos, Luzerna, Jeru­
salém, Marrakech, Johannesburgo, Qué­
bec, Havana e Caracas. 

"Conheço bem o Brasil, pois fiz mui­
tas viagens a trabalho ou em turismo. 
Além dessas viagens, cito meus passeios 
na Serra Gaúcha e em Torres, onde te­
nho uma casa." Mesmo com todas essas 
"etiquetas" na bagagem, Odair não se 
deixa iludir: "O melhor lugar do mundo é 
a casa da gente." 

NA OUTRA MARGEM 
"Pelo lado de meu avô paterno, Severino 

de Castro, sou descendente de Plácido de 
Castro, põlltico, militar e patriota brasifelró, 
<::onquistador do Acre. Meu avô matemo,'Cat­
los Perugiui, era um italiano que chegou· ao 
Brasil na primeira ou em uma das primeiras 
levas de imigrantes no século XIX. Na<>éi em 
Uruguaiana, a 22 de janeiro de 1922. M.in.lia 
mãe, Odda Perugini de Castro; teve duas' Q:­
lhas, Odaire Oadir, e um:filho, Carlos Alberto. 
Pode-se ver que os nomes das filhas fõrain 
derivados donomeda mãe. Em 1924, meu pái, 
João Francisco de Castro, trouxe a família pata 
Porto Alegre, onde atuou como jornalista; tra­
balhando durante algum tempo no Diário de 
Notícias. Em 1930, retomou a Uruguaianã, 
como delegado fiscal da Alfândega e membro 
do Partido Libertador (maragato). Mas fiêqu 
pouco tempó: a perseguição política obri$bu­
o a eXilar-se por maiS de um ano em Pasd de 
los Ljbres, Argentina, .do outro lado do rio 
'Uruguai. Disso tirei algúmproveito: cOI:Qe~i 
a aprender o espanhoL" .. 

PAPAl FOI EMBORA 
"Aos 15 anos, sofri um grande i.rilpacto: 

meu pa,i abandonou a família o que hoje .~ um 
fato comum, em 1937 era inaceitável, inexpli­
cável para os filhos. Eu não era infeliz, porque 
fazia o que gostava, mas tinha essa mágo~ a 
falta do meu pai. Ele simplesmente desaparé­
~u qll. p.~~sa vida. pepois que ele foi emlJ?~~ • . 
eu adôeci e cheguei a ficar mais de um ano 
sem.ir à escola. E o que parecia ser uma pn~u: 
monia se revelou, em seguida como tubercu­
lose, ~a éwca uma doença fatal. Acho que me 
salvei porque tinha mUita coisa para fazer: sem­
pre fui cheia de idéías, queria ser professora 
que considerava uma carreira muito bonit.a." 

SAi I;>AQUI, SUA PIRRALHA . 
"Quando adolescente, eu era assídua fre­

qüentadora da Pr:aça do Alto da Bronze .. MO­
rávamos perto deSsa pracinha, que passou a 
ser a minha opção de lazer. Gostava de jogar 
.volley-bq.ll. De estatura baixa; no começo M 

Lreçusada pelas oub;as jogado~, mais alJás .e 
rila:is velhas que eu. Elas diziam: "Sai daqúi, 
sua pirralha!". Mas eu n~o desisti: fui apryn­
dendo até me tomar uma boa jogadora. ~­

passei a treinar na Associação Ctistã de 
I. :1\:l.OÇOS1 COmO integrante da equipe. 

campeonatos regionais e na-
ciqnais. Na época, uma equipe de vôlei ,era 
composta wr 'levantadoras' (as baixas) e por 
'cortadoras' (as altas). Eu levei alguma Vílnta~ 
gem por ser baixa e ágil. Acho que foi o inte­
resse pelo esporte e pela vida ao ar livre que 
me levou a fazer o vestibular para Eduéaçâ.o 
Física na ESEF, então uma faculdade isolaqâ" 

NO AUGE DO ENTUSIASMO 
"Em 1992, atingi a idade limite para a apo­

sentadoria compulsória Então, 'corajosamen­
!e', ped.i aPQse.ntadoria. E~i_!riste,cpo~qq~-~ll .. 
estava 'no ·auge do·ehtústasmb pélo' frà.l>ãni~. 
Mais fui ~nativa, pois já :vinha estuiibuldo ;e 
trabalhando em Psicologia do Envelhecimen­
to quando não havia 6If'd.l1de interesse nisso, 
embora já se falasse muito sobre o envelheci­
mento da população no mundo e no Brasil. 
Dei cursos de atualização em Psicologia para 
senhoras no Colégio Bom Con~elho. Durante 
15 anos, dei aulas para mulheres de diversas 
idades. Quando tenninou esta experiência, per­
guntei: por que não levar isso para a Universi­
dade? E levei.'' 

O TEMPO NÃO PÁRA 
"A vi~ é uma constante adaptação e r:ea­

daptação. E importante ter uma visão otimista 
em relação à própria vida e à vida t;los _outtos, 
porque são importantes para a gente. E prec!­
so estabelecer vínculos. Sobre isso, eu falava 
na Festa de Jubileu organizada pela Associa­
ção dos Antigos Alunos da UFRGS, em de­
zembro, para homenagear ex-alunos que êom­
pletavam 60, 50 e 25 anos de formaturá. Eu 
completava 50 anos de formada no curso de 
Pedagogia e fiz o discurso pelo meu grupo. 
Falei sobre a vida, a vida que passa, a vida 
que coue, a vida que em sua rà.iz contém :o 
tempo.' Há o tempo físico, que é o tempo do 
relógio; há 9 tempo psicológiço, a verdadêÍ!a 
dimensão hu~nana; há o tempo social que va­
ria de cultura para cultura. No dinamismo deS­
ses tempos acontecem as relações, as trbcàs 
e OI' vínculos da intersubjetividade. O fato' de 
existirmos no tempo significa que sempre ·es­
tamos mudando. Precisamos conviver com 
essas mudanças, e é de nossa competência . 
saber o que fazer com nossas vidas." · 

PARCEIROS E CÚMPLICES 
"Quando vivemos num determinado tem­

po somos todos cúmplices e parceiros tam­
bém na construção e ocupação de espaÇos 
sociais, culturais, científicos, econômicos e po­
líticos. O espaço supõe a experiência e esta 
supõe a ação. E através da ação que nos in­
cluímos ou excluímos. Numareflexão filosófi­
ca, é sempre bom pergtmtar: hoje, qual é o 
meu espaço, o meu lugar? Qual o meu estilo 
de vida?Tenho planos objetivos, metas? Té­
nho um sentido de vida?" , 

REINVENTANDOAVIDA -·· 
'1enho meus trabalhos, mt;us horários, t~­

nho que preparar atividades. E muito impor­
tante a colaboração da pedagoga Mari_a 
Carmelita. Trabalho com um grupo intergera- · 
cional, que inclui bolsistas, pesquisadoras.-e 
estagiários: Tatiana, Sayonara, Maria Clara, 
Vanesca e Flávio. Discutimos, trocamo.s·sa­
beres, porque os jovens sabem muito e preci­
samos promover essa troca nas diferentes fai­
xas etárias e diferentes faixas sociais. Tenho 
uma abertura muito grande para o social,. gos­
to de ser solidária e poder doar. Dados demo­
gráficos recentes são fatos estimuladores: a 
vida aumentou para os envelhecentes e para 
os que envelheceram. Esses dados são im­
portantes para a avaliação qualitativa que de­
vemos fazer de nossa vida, de nossa velhice. 
A aposentadoria não há de ser engessamento 
que leve a impedir a atividade. Precisamos.in­
ventar, reinventar, criar, enriquecer a vida, que 
envelhece e que temúna. Pensemos em.nos;­
sa vida como uma história que se escreve. E 
preciso que encontremos a harmonia da ·vida 
boa.Ela está em nós; no potencial intemaii.za­
do de cada um." 
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